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A B O N A M E N T U L . 

P e n t r u M o n a r h i e : 
P e a n 13 c o r . ' / t a n 

9 c o r . 1 4-50 fii. 

• • 
P e n t r u s t r ă i n ă t a t e : 

Pe u n a n 2 4 c o r o a n e 
Vj a n 12 cor . a u 

6 c o r o a n e . 

Foaie bisericească'politică. — Apa rxîe: Marta, f o i a s i 

N u m ă r u l 7 6 . 

INSERŢÎUNI. 

U n ş i r g a r m o n d ; 
o d a t ă 14 fii. a d o u a 
o a r ă 12 fii., a t reia 

o a r ă 10 fii. 

• • 
Tot c e priveau foaia 
să se adreseze la Rav 
v i n e ţ i u n e a ş i adm im. 
s t r a ţ i u n e a „Un i r e i" 

î n B l a j . 

V ă d u v e ş i o r f a n i . , 
— Un echou. — 

„ D e d e c u s e s t s e m p e r 
sumere n i lquedare" . 

Oz'idiu. 

Preaonoratd Redacţiune.' 
C e t i n d a r t i c o l u l d e fond d i n 

Nr . 7 1 a „ U n i r e i " Văduve şi orfani 
n u p o t sâ nu m ă a l i p e s c l a c u v i n t e l e 
î n d e m n ă t o a r e a l e a n o n i m u l u i c u 
t r e i l i t e r e ! 

E r a o d i n i o a r ă m a i r âu d e p r e o ţ i i 
n o ş ţ r j ca în t i m p u l d e t a ţ ă , — c ă c i 
s ă r m a n u l p r e o t n u a v e a n i c i o 
• p e r a r e d e c e v a v e n i t fix, ci era 
si l i t c u m u l t e o s t e n ele a ş i lucra 
p o r ţ i u n e a c a n o n i c ă c a s a a ibă c u 
ce t ră i , aş i c r e ş t e n t s c a r i v i t e şi 
ale v i n d e pe p r e ţ m i n i m a l ş i d i n 
a c e s t e a aşi s u s ţ i n e a c a s a o n e s t , 
aşi c r e ş t e c o p i l a ş i i pe la celea şcol i , 
a p lă t i c o n t r i b u ţ i u m l e , a ş i ţ inea 
s e r v i t o r i e i c . ş i p e l â n g ă a c e s t e a 
a avea şi c a s a d e s c h i s ă ; i a r ; : s t â z i 
p r e o ţ i m e a n o a s t r ă . în d e ş e r t sâ t o t 
v a i e r ă c u q l a s u ! l u i T a n t a l , c ă c i 
as tăz i , c a r e e h a r n i c şi d i l igen t p e 
l ângă î m p l i n i r e a c o n ş t i i n ţ i o a s ă a o f i ­
c iu lu i s ă u , p o a t e să -ş i c r e a s c ă f a ­
mil ia ceva m a i pe u ş o r ca i n t i m p u l 
t r e c u t p e l ângă t o a î ă s c u m p e t c a . 
căc i pe l u c r u r i b a g a t e l e p o a t e a j u n g e 
la b a n i f r u m o ş i , şi v â n z â n d s c u m p 
p l ă t e ş t e s c u m p şi nu i - s e c u n o a ş t e . 

A c u m e t i m p u l b i n e v e n i t c a s ă 
d ă m p e n t r u s o ţ i i l e şi or fan i i n o ş t r i 
d in ven i t e l e n o a s t r e şi p e l â n g â ce 
am da t , să m a i d ă m , c ă c i d i m ia 
ai n o ş t r i , şi nu la s t r ă i n i s â - i îm­
b o g ă ţ i m . 

N o i ne t o t v ă i e r ă m cu s ă r ă c i a 
ş i p u n â n d vina pc ea, n e l ă s a m 
s o ţ i i l e şi orfani i n o ş t r i p c s t r s d e : 
a c e s t a e t e s t i m o n i u nu prea b u n ! 

O r i c e p u t e m face, n u m a i sâ 
v r e m ! Şi t r e b u i e să v r e m ! 

Să nu p u t e m de b u n ă vo ie ofer i 
din s a l a r u l n o s t r u , n u m a i dacă nc 
e r d i n c a z â m a i mar i i n o ş t r i ? 

S ă m e a r g ă ! S ă s e î n c e a p ă i m ­
p u l s u l d i n j o s î n s u s , c â a t u n c i s u ­
p e r i o r i t a t e a b i s e r i c i o e a s c ă s e v a 
b u c u r a c ă C l e r u l a v e n i t i a a c e e a 
f e r i c i t ă i d e e , d e a m a i . a u g m e n t a ş i 
c r e ş t e f o n d u l v i d u o . - o r f a n a l , ş i c u 
b u c u r i e v a a p r o b a m t e n ţ i u n i l e ş i 
d e c i z w h i l e n o a s t r e b u n e . 

C e o f e r t m a r e a r f i a c e l a a d a 
5 " / ) d i n c u i n c u e n a î a d e c ă 4 0 d o i . 
l a a n , ş i d e l a c e i c u c u i n c u e n a l e 
m a i m i c i i a r î n p r o p o r ţ i a s u m e i 
a s i g n a t e ? ş i î n c ă v e n i n d ş i c u i n -
c u e n a î u l a l l l l - l e a , s ' a r r i d i c a t o n d u l 
l a s u m a f r u m o a s ă , ş i b i e t e l e p r e o -
t e s e ş i o r f a n i n u a r 1 1 s i i i t e a t r ă i 
d i n 7 — 8 0 0 c o r . c u c o p i i c u t o t ş i 
a i c r e ş t e . 

P ă r e r e a m e a e : c a î n S i n o a d e l e 
p r o ţ o p o p e ş t i d e p r i m ă v a r ă d i n 
1 9 1 S s ă s e p u n ă c h e s t i a a c e a s t a 
s p r e d e s b a t e r e ş i d e c i d e r e î n s i -
n o a d e c u m a i o r i t o t e a v o t u r i l o r î n 
t o a t e p r o t p p i a t e l e ş i p r o t o c o a l e d e 
d e s b a t e r e s e p a r a t c o n d u s e î n a c e s t 
o b i e c t , s ă s e s u b ş t e a r n â Y e n . C o n -
s i s t o r , p a r e l e s ă d e c i d ă e u p u t e r e 
d c d r e p t p e l â n g ă m a j o r i t a t e a v o t u ­
r i l o r C i e r u l u i a r h i d i e c e z a n ş i d e c i s u l 
s â - i e n u n ţ e c a l e g e d e c a r e s a n e 
ţ i n e m ş i î n v i i t o r ! S â n u m a i 
a ş t e p t ă m a n u l 1 9 1 9 , c u s i n o d u l 
a r h i d i e c e z a n , c ă c i ş i a t u n c i d e s b a -
t e r i l e m a i t o a t e s e a d u c I a v a l o a r e 
d e c o n c l u z c u m a i o r i î a t e a v o t u r i l o r 
m e m b r i l o r ş i a d e p u t a ţ i l o r p r e z e n ţ i . 

„ N u n e a u d i t u r e t a l t e r a p a r s " . 

Un protopop veteran. 
- •-• • 

0 nouă declarare de răsboiu 
Contra JVtonarhiei. L a se r i a d e d e ­

c la ra ţ i i , c e c u p r i n d a p r o a p e î n t r e g 

r o t o g o l u l p ă m â n t u l u i , m a i n o u s e 

a d a u g e şi r e p u b l i c a P a n a m a , c a r e 

d u p ă in fo rma ţ i i l e a g e n ţ i e i > R e u t e r « 

s ' a d e c l a r a t î n s t a r e dc r ă s b o i u faţă 

d e M o n a r h i a a u s t r o - u n g a r ă . 

„ T e o l o g u l " v l ă d i c i l o r u n i ţ i . 
— Studiu istoric. — 

De dr. Z. Pâsiişanu. 

•Deodată ţ 'ti trere'fta naei pârii n Ro­
manilor «ia Ardeal şi U n g a r i a ia ceteluisoa. 
la biserica s a n a »'a introdus o instituţie, 
care a lest timp d e apmapo trt«i sferturi de 
veae izvorwi «ier o mulţime de neautlţaatiri 
şi mizerii, şi oarei* i-se dasmreţta. ! • mare 
masară, relatoarcet-ea maitora la ţ a r a*a cre-
disţa „ortedexi".1'. Aceasta *Stc isstituţia 
sinologului" ietuit . Caii» renanei, Curtea 
v i e «ea* |i primatele din Strigoa au a rea a 
tiîe*-*d«ra îa sapaailitatea viădicului AtaHasio 
d - a putea păzi. propega şi apăra co euceaa 
învăţători le cat* iuo, iar de ana par te ştieaa 
ei fără care era ath-ereal Ifgieit âl bise­
ricii S i l e , orie* încercare d« .««ven i re «sta 
Sădaraiea. Da .teaca au aflat formala potri­
viţii pe o tiu m i p ă s t r a pa AUsas ie ca vlădici , 
dar ia a,n«4«ş î i ; : . ; , a isigera ţi pa r i t a tea 
eaioticismalni la ceuduterea bisericii române. 
Ataaasie a rămas, dur frâneia gsvernsr i i 
•paratei Ponâae «oiţe le ţinea in sa&na 
„teologul* ieauit. 

Idi la aşei&rii a n e i iezait cs ÎBdruwâter 
si eoatroler ai vl tdicalai roman, a fast a 
prtaiateiai Kallonitu. A c t > e t a * feeria Cariei 
p a p a l e , care avea anumita B î d n a a v r i r i 

privitor la p e r s o a n a vlsdicntai şi p r i ­

vitor la însuşirile lai, că de;s Atanofli» 
uu e c h ! tnai p . i t r v i t pentru a ffaranta seri*-
sitatea naivei, e totu>i ţ e c e e a r s i ca o p e r a 

uairei se poate anga ra , niliadu I pe v i ă d i e a 

s i ţină lângă damul an praot roaiaae-ratajie, 
fără aprobarea ca raia aa nu-i âe ier ta t a 
fare uisaie. 1) Privitor i a chestiunea aeeasta, 
primatele a sera t ţ i părerea sape riaraiaj sai-
siunei da*ice, a i**zu11H 1 ki Gavsita K * p ; , care 
» răspuns, că aţeisarris unai iezuit, ca „ & < i « i e g a , 

lângă At&nasio ou i se pare atici potrivi l i şi 
aici necesară. N n I ea pare petriviiă, p e a -
t m e n tsoiagsi ar â p a r u r M ţ an suine ta 
o aii riădicaliii ţi ai tistaror Heraâailor şi 
nu • aeaeeară, pvntracs r a ' a l teelegoloi l - a r 
putea avea — fura a avea făţiş acest n a s a e 

— unul di» lezn'ţii aflători la Aiba-lslia. 
Vlădifaivi i-f-'sr p a t e a reeoifianda şi chiar 
impaae lutr'& foi « a b l â n d ă , ca să aseelte 
to tdeeua i sfst'.iiile acaatara. O astfel de 
atârnară a vlădieii'ui d • a iexuiţi ar ti s a ş i 
puţin bătătoaie U o c h i ş i , d e c i . e t a i puţia 
o d i o a s ă . J i Kellotiits !asa a s târnit p e iângă 
f»ie»Bl sân şi a s t f u l v i n i . . , - . Aunas ie a f c a t 

*) N. NiUee, Svmbolae ctc. Inmbruck 188» 
267^8'. 

•) Ibidena p. 264. 
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si l it s i pr imească î s celebrai . r e r s r s s l * âia. 
7 April 1701 si condiţia, a m i l h o a r e , «a, ne-
fiiaid destai d« Invitat fi depr ins la1 a facer i le 
b i ser iMţ .T! . pr l ieeşto l â n g ă s i n e un , t e » i » $ ' 
l e t i n fără stirate i i aprobarea c ă r u i a ou vă 
ţ i a e e t iuoade . u n Ta !»••» r i r t a ţ i t ep i sevaeş t l . 
a i ea despărţi e i t i t e r i i l e* sin v a pe lbps i pe i 
D i m e , an v« d V protopop: s i*! n e v a 
saéta preoţi diatr'aa »*t l a e i to l . s s va b i - 1 

roîeai , m Bsj cavâat , v a faci» »nmai «66«,«« ! 
ti v» îţ igisiai tuolognl. A ^ e s U va censura ] 
e i r ţ t l e , capi se vor sipàri, apre, foiosa! tradì»- ! 

• i e s H n r r e m i a i Bmţl »i Va c«>nzara chi»? ai I 
c a r e s p e a a e e ţ a pr iva t i a v lăd i ca la i . 1 ) Oondi- ! 
ţii la aeee tea graie i-au fóai impas» lai Ata­
nasio şi p n n dijsioaaa dm 19 Marti» 1701 j 
a i m p e r a t a c i Leapold, n i i n i t ă dipl»a»« a j 
d o u a l e»p» ld la i . la p. 5 al v e s t e i d i p i * m « 
•e trat te , co t eo loga i v a 6 dens irut &*> laa- : 
p i r a t a ! s a u . ta a » * » * • lot, d» pri<aat»ie d i a ! 
3trig<»B şi ve fi »«•«*«»-«*• auditor <jtmraht~, \ 
al biserisi ì réatanest i aart».*) I a «ee laş s a : 
primat»!» r.ammx^n e «fri* d * w*trft«ţ | j epe- > 
a i a t e p» scussa i è ó i o g a i a i , In eari ««ost» » i 

ìndeasnat . i tăraiaseă a .''•»;?>• i n a i t e l a : 
a b a i s t m mjrodsis» i n i eenraa l v o s e a d ì p r <o 

b i l e l e » r a m i n a , e i - i ins traes» pa v l id i ea 1« 

le.-.rorii» do er«dinţă pi s i - i dea ca iar fi 
afatnrì di» bCintfjuvitKt*, ti*văţ.ânda-l sa 
» e oost' i* si « e ordiaw sa | i a i !ra «a**.; s è - l 

laseţească îa •• --t-*ţtit<n c ă s o a i e » , s i p a r t i c i p » 
l a s i a » « é « ! e a a a a l è a l* «ileruiai, tmbvé laaa-
d i a t l l a g i vlădica. C iad Sa s - n o d ver donis i 
p i m i d iverta privitoare la o entitlsjaj» s s a 
a l t a dânsul ni- m a lăture la .•*.*>.-•?.•• asajcrrt-
t i ţ i t . cariar si a tanc i , când a c e t a t i B»aj»fitata 
«ti» c o n t r a e ep i scopalu l , s i c enămreRe cer-
ţ i îe , c a r i » • vor t ip i r i pentrò fo iosa! d o r a lai 
fi al poporale i şi eereapeadeaţa v l i d i t a ì s i 

») Ibidem p 2 8 1 - 8 7 . 
>) Ibidem p. 292 301. 

ca pertoaael« soipect», té *x;.miti»%« «« 

candidasti la preoţi» pi a i poarte o condici 
ţxaelă despre toate poroeaael* «lin cl»r, 
oesprè V I S A ; » aexivifetea lor !) 

Iustrucţiuaite acestea t m p r t u u i cu . d i ­
ploma. » d<>ua l e e p o l d m t ri <sa r*v»r*ai»l 
din 7 Aprii 1701 a s fico) dia bţ«tui viadtBI 
••ornar» — locus a aoa iesocado — o p i p a ş i , 
tapoéobitft *n Itrataciteritt titlu dt* consilier 
ai Majectsţit Sa!» eesare-cfieftj dia Vieea, 
ţ» aţ int i» late te al» iesuiţiler. 

Cel d ia i i i e teolog alai Alenasi» 
i o g a » ! a i'oet t«cai ta ' Neuraater , tatrodu* 
In elajbi aumai la starsi tu! i n i 0-tentvrie 
1702. P i a i a c i O F V T T Ì - ? »nie» » p t s i u i atra 

alt tesai? P*«l L. B*raoyi. ¿«0«. fare , 

farà a fi d « n a n i t Inc» f^oîofr, BtiraaB 

preoţii roitaâai — eam (paae Kr.pj io 
Mriaearea f i t » t i B U I mvlt ebv&i dale 
vlădica taeeşi. Neureuler moare la . âteva 
iii» dep i l a t f ş i aee re , in 2 No«!»vri* * ace-
laîsf aa, iar ioci'i lai a'fost «ecp&t de vochiof 
fi c c a o s e t i t B l autor Kiorai al unirei, Baiibyi . 
Atesta p«si» ciţ iva a i i a fost traasfera» ia 
Pesta, U r « l u j b a i* « i r a a i t o r al b i s e r t w f 
roaiftae e fest dată a» part** leii Kollonits 
i« t Ioea Preatataller, care a piatrat-e aomaj 
Bratindta-i apei Fraocipc Ssaayefb 

Ataaaee Aafbel s'a stias da « baai« 
( r e a p î«e$& 5a 19 Aapust 1713 Datai 
éo*e luai şi }a t a i tat», Io «iaedul din 9 No-
«asv.'ie st* aceiuiaş S S . repres»ata»ţi i preis* 
ţi mei resa iae aa j v h s c f s la alegerea oaat 
aba srsiietea. 8i«odal acpsta ei»eteral ştiai 
no s i s a i a » ea veehtie ai?•.*:«• ale bîsetieit 
rămân». L« al as foa* eewreeaţi a » » * i câţiva 
wrotopepi mai bătră»i (prvtepepa* «eniores), 
e*ri >» o ier i i . c R J * aravereaael * s ; ; > ( Ţ R ' v 

lai Atsfettäi«, i»s«italol Francie: Szavyegk. 

•) Ibidem p. 309—31:; 

F O 
Cănteo. 

Te dădusem ei 
Dragoste pribeagă. 
Te dădusem ei, 
Ş'asi în ochii mei 
Lacrime se nchiagă. 

Ea mi-te-a vândut 
Dragoste străină, 
Ea mi-te-a vândut 
Şi tu te-ai pierdut 
Făr' să fi de vină. 

Visul meu demult 
Negură te 'nghite, 
Visul meu de mult 
Stau la geam ş'ascult 
Glasuri de ispite. 

Şi cum stau aşa 
Inima-mi se stinge, 
Şi cum stau aşa 
Prind a lăcrima 
Lacrimi mari de sânge... 

I. Someşann. B l a j . 

Cuvânt de bun r ă m a s . 

Rostit câ t r â elevele şcolii civile de fete 
d in Binş în 18 Nov. a. e. 

T 
De loan Georgeaetu 

(Continuare şi fine.) 

Ea ştiam deci, cum au făi-.ot femeile 
a. î a eeuse femnl înn«fţ'«ittt t i u Sstnt'LotHs 
şi tsasi. dam seuma totodafl , t*a ele swnv che­
mate să pnni capăt ia o maifime ros re do 
aîte fumuri tnueeseioase. Mai ales acum în 
ai după răsboiu) acesta geosav! Câte locreri 
grele na vă Aci e iaptx Împotriva, 

! atcooii»aal«! ţi « prostituţiei, pentrtscă, pre-
cem arată etatwtica. durere, aei Romlsisii 
gustata mai beţivi fi a a i stricaţi. Nici aa 
popor a^i cheitufişte mai mult pe beuturi fi 
aa ••- a » ' b&h vtu de boalele lumeşti ca ?o 
ponorul nontra reatmosc. aninam fruntaşi, 
aiidi- a t trebui n& ora codaşi; şi codani, unde 
ar trebui aâ fin fruataşi! Ei bine, ta f 
mişcărilor contra beţiei ei a stricâcianei 
morzle trebue s i fiţi voi, viitoare soţit şi 
mame! Tot asomenea în iepia pentro îa l i -
t a r a r ea urat do clas», de »»»5 fi de confe­
siune, care va mai ţinea, poate, câtva tiaap 
şi dapa rft.iboi». S i no eit^m apoi nici de 
nenorociţii răsbeiulsi : de orbi, ţchiopi, ciungi, 
ori altfel de neoameni, pe cari na-i proa 
ved«m acum, tur ii vom vedea in aamâr cu 
a t i t mai mare d a p i r i sbe ie ; « i nu ei tăm 
nici de orfaaii eroilor aăsuţi peatru patrie, 
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A f e s i » refer:nda-se ia s ta tute le e r d t l o i săa, 
: ; 'n v o i i jift p f i j w e s s . ' i i v i i d i c i a , şi «stfei a 
fost nl>» cp ä s » « ! » - d e ?c*ur; heem»! 
W » i î € * s > 7 ; » : 'Fraats , ««cretarni lt»i Ataaceie, 
* » r » au *ra Saci p ţ to ţ i t şi a'a f * r * » t » t alei 
o Ş ' - e a i i t'e»l»gt€a Cart»» «i i* Vt»na *eb 
p r a t e x r c i -«modul a font c»Bv»taţ p r t a cu­
rând dn;,-s. wv»Atî!-:i v;!.'difH.alni şi M t ( » i r * p r » -
serit»tiţts flerndci n'afi avnt tiüMpts! î s - îce tur 
»*ntr» 6 »e p a t e a e d « a a şi « f i ta i , « doolaret 
*;«g«r»« de i i o i B g a l i ier e»adt:eerea -Si»e»?a#i 
» ? I ! f r î d i a ţ . * t - o v!»ttri»lai g e a e r e l alţii A t a -
veiui*. protopopolai l o a di& Vea*ţ i« (c»tt. 
Fâ%kr*i)<eUn).') Vicariate) aces ia in a f o s t 
Uraş i e a m a i o f o r a t a l t t a t e , p n i » t r e c i tn ecakţi 
t imp a foat a i m i t o'in şest*» aee lHaş Cerţi 
împărăteşt i „<sV*<**orÄ al bisericii romăae 
iecttititi î»*if Bsrd ie , de t»rigic"; ba^Ära« , 

ţaper tarui i e se i ţ i i er pibiieai, «are Impreaai 
c;i teologal Szueyogh «v«a « » B ' i Q £ » r e » roalâ 

* si . 1 ) Btrdi* « o a r a ta 1716 fi ia !ocu! Ini 
t d e n u m i t i s egs i . 

E^tft deosebi t d« nt tereaaat i a t i tadiaea 

ieaaîţtfor Iu l »«g£ şi sbueium&ta IABÜ el»c-
l e r a l i , care a o s a a t d a p i ra*«-tea !*i Ata-
ftacia Aaigbel. Am v s x d j asni b u s , c i pri-
acatalin KolleiiitK ia iastrfflcţiwniir, d«t« î w n -
logsi'äi WeBraate» *i araaasjiior tai, \n-o i m p s a 
ariaetpial si-su şi oşort«afi*t de-a ti !» ebes-
t iaa i le eari admit discaţ ia , do p i r e r e a «e ia i 
mai tare. Ati ţvi î toea aeeas ta aa ebf»rVat-o 
iezuiţi i şl c» prüojal Js-itolfr u le ţ tors !* «i» 
anii 1713 — 15. MAJorin-Uea <'Ovftrţit»*r« a 
clerului r o m i » ora pontra ttlepforxa lui W m -
ees iaa Fraimtz, g a v e r n a î ş i s tatal cat»lic « r -
d«le»n li sprijim««« loa» PatM.hi. i*zniţi i 
nepstSfid prevede» s i g a r a a t i r#aa!t»tul 
ftKsî al lupte lor { B v o r f v a ü t « d i n M « c e l e doa» 
part id* ţ i-BH împărţ i t r o i w r i i e , I c t a d c a i i 
partea lei Pflt ishi , iar e » i a l n l ţ i pe bigi Won-

•l NUIea o cit. p. 398. 
') Ibidem. 

: precum bici de aceia, a earor Ueainţe şi 
' av-re au fost nimicite îti focul luptelor. 

Ajatorarea şi tagatijire» tuturor a'-estor ne-
aoroeki va fi da tennţo voaatr i . Cu gingăşia 
ţi tiu*ţi vo t i t ra «ie fene i va • sa l e e K i ţ i 
totitu raitele grozave, ce b va t.n acest, 

' rieboiu. Aceasta « doar menirea femei:, a l 
tio bana, miios'kvă, harnic i , pt i r t t toar» de 
gri j i . ..'•.•>*t<-.--,».• :,. ea o m i m i , chiar di.că 

! Dumnesea na ie Invrednici-e s'» ridic» la 
t rena t* de mama ereştină; s a să se in ta 
ceartă ari ia latreoer» cu birbaţii . Biae sico 

; neinţdaica Gnanek-Kiihne, că esenţa femi-
; iyt.'/-ii.>- este htuteraitutea (Das Wve-.-i dor 

We:biichk»tt ist Miiti.erlicbkeit). Va sè z i t i 
j fi In mi»tari!e fi roiurile sociale, de t r ice 

eatnra ar fi, femeile t rebue să adncă giu-
' gi-.-% inimtii de m»i»â. Dar despre» «ceasta 
| Vani lAmirit mai pe la rg tn Anuarn) acestei 
\ scoale de pe t>.nul fttolar 1913/14. s»b titlul 
I „De vo<bă c-i fetiţeie*. 

Acot» v'am ur»tat, c i aveţi să tifi c r s ş -
. tine A d e v ă r a t e fi romănee însufleţite. V'am 
| arătat euun a i Vâ cunoaşteţi pe voi iasovă, 

cum să euneaşt«ţi şi lumea «i«a mare, ea 
as 1 foi în deplina euaoşt ic ţ i de causa s i Vi 

i potriviţi roiul vostru tn societate. Pe uraşi 
| vă tademnam au, ca cateb.et.ui vostru, să 
[ ţineţi uiui presits de toate la liasba liturgica 
I a biSBriéii uoastre, ìiindcfi. limba noastră e 

uaica iimbà vie, car» a ajuns la <iastea eoa. 
mare de a & limbă sfftnti, l imbi i i targia i . 

Seoperile acestea ie-aa slujit teate ex. 
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•celas Fr ta t« , intrigasi' ' ti «rare ìmpr<?.nv.'i 

esadidatal«! par t iss i eontrarO'. l). 

Régai i gaveras* biserica ro mănoasei 
Ii sah tata do d i r a d a r ta tot daaarao) laagtfl 
lesiivaeanţo ormata p i n i la conformarea 
lai P»fachi (1716—1721), «aaé spai ai-a eon-
liaaat activitatea c« tawiog al a: ostai*. R«-
lófiilo |ài Patadt i «a laolegal său na h¡ ea-
•éasteaa. Şt:ci l a t i , c i Patacas era¡ «iati*.» 
pe-o fatarti temeinic i p reg i t l r e teologici , 
câşt igaţ i ia Viesa ai Roma şi astfel, daca 
pe simpui ici Âtwassii» Aagh*' . care avea 
lassai modesta f< defectseaea pregătire obirì-
a o ; i i & preoţilor rom&ai dia v remile acelea, 
pire*, ásacatsari. d i* maite puncte de radare , 
aceaarea iftnga et & essai afstai« li în i ra­
mator deotoiaic ţi I n r i ţ a t si reet râegeroa 
palorii arfciaraati, i c e » e t * í sarja vlâdJ-
caaseă «ra iu «canti» osci poraaaa», pa caro 
paiarniei faeten ai bisericii latine 1¡ erodjean 
potrivit, tacé pa tisa pal când er» aninai 
cleric. îo Rama, pos t ra a â aţoa&t In coaanal 
vlidieesc «1 Msncarialei , nado institut;* teo­
logala! ara nttfieoeootá, talora!»! omilsîor »1 
ipcaitalai na scai pa tea avea nici a* îo*I. 
De asi lna<»te taoi •#;«.•• 1 a d*veeit un limbai 
al umilirii fi sub j sg i r i : b iü i íe i i remâae. 
Ieaaitai Nüíes, antoral asesa dintre cele mai 
t«»dftţsţ*r>«i«® cărţi, ca s : * ierte vre s d a t i 
feepre Reatàni, apar.'*, c i Regit e taneţiona* 
ce teolog p l a i ia 1738 co 0 miei Intrară* 
pers ta 1731, când a foce lal&cnit de Eis*rie 
Gòigai, ceraia i-e's dat ea afntor — a a fel 
do vsaar — Adita» Fiilor, roate rol r-eieghlal 
iesu.it di» Cluj 2) Decretul, prin care Ia o 
eea ţ i s Misa Kiel» f-a excemasica» in 1746 
pe iesaital BaJagh, coprinde câteva «xtc, 
c a n dovedesc, «ti rolattila dintre Patachi şi 
tsolsgul l i n aa orna etr i laei ta . Koala se 
apan*. c i RÉ decantai tnngilor şi piietisiteo-

') Cfr. »Aleg«r»a şi denumirea lui ioti Pa­
tachi» în «Cultura c reş t in i i a. VI. (1916; pp. 37 — 43 
si 68—75. 

*) Symbolae p. 47S. 

piieaţiile ««1» dia ul«ee, toate meditaţii ia 
meio de atei, t as ta scrierile, exemplele şt 
însraagâ p a r t i r e a meu. Adşceţi vă aminte, 
că ea v'aaa atras mai a r i i » atenţia asapra 
orfelinatului nostru dia Biaj, Indemnându-vă 
se-i d&ţi şi voi tot sprijin»?, şi alftlarea dt 
vei. am oatenss 41 en 2a tosabol*. aranjată 
de damele din Bieş peatrq n^mitiil orfelinat. 
Voism să Vă ^ i t rande ţ i pâaâ la ţdâaea i 
aufletuiui de spiritul iuf; acari i , al abaaga-
ţiunii şi ai jertfei, fiindcă acesta es t ; ade­
văratul gwirit al ereşti»isannlei şi fiindcă 
numai pătrunse d» acest spirit veţi putea 
ră ipanda şi voi marilor chemări şi datoria!», 
ce vă aşteaptă în visaţ i . — Şi eu aceste* 
lo-am făcut d IA tot v'itletsji ţi di« toate pu­
terile meio. Şi tac i abseitst gratuit , ne-
primiud pentru c e l e nouă ore, ce le-ac» avat 
săptămânal sa şcoala aeasata niet aa onorar. 
„Argintiii, SAU aurul, *aa ha i ra nici a oaaia 
n'aae poftit" (Fapte 20, 33), ,Ca c asamâ 
Vâna na t r i t " iPiâag Iorcm.), .L'nsrr.ezoo... 
ştie, e i nu mint." [2 Cor. 11, 31). 

Sa n a - m i lâaţi ia nume âa rău, c i 
vorbesc ara d« lAr:i s r i e a l s . Dar ştiţi b i n e . 

eă părintele na a» sfieţte să spână I n r i a U a 

fiilor s ă i ce $ făcut p e n t r a e i şi ce aşteaptă, 
pi .» urmare, dela ei. Şi par iate V'am iost 
fi ea. Purints sofistele. 

Ş> acum, âindcă ia despărţ i re şi cel 
mai modest apostol, încă !şi «ijr» cunune şi 

rei or trattitivs ai essate între Curte* lohpirâ-
taascJ ?i Caria remaaâ (1716—21) p r^ t to r 
!a eoaferoiaroa !ai Patachi, aeoota » fes* 
auit c i oeteoacv îs intere»*.! btsorioii salo 
i)mp' mai 'ada'iwngst în Vion«. raa»ftaâad 
aeadveerea diecezei «o manile Ä dire«ter«lnt" 
Segai. Ai i i l ţ i » incaseat ta absiiita «ptsto-
putai vo«s:Uio «biciaaittB vlidienfti, pe cari 
le-a f o l o s i t apr? s c a p a t i «ţr i inc do loteresoi* 
bioarieii romano. D o p i r#lrt«ar<ierea Ini 
Patacki bopatâad da seamă diopre coatoli 
d* bani iacasiaţi , a fost silit şi-^i pdriecacel 
alajeşa 411 assfe' — aa c a i ( o r | Kifcjn — vli-
die* s'a mJntBit da puţin limpatien) to«Jeg. ') 

(Va «rasa). 

Capltnlmt'nn lerannllmallÉl. — 
In Casa cnaaslnelor a Anglici, Benar Law a 
daslar»*, cé. trapelo g«neraln!ai Sì» Edvard 
Aiiemby a a t iea t ponitiilc daemane, situato 
spra sud .li voot da lerasaltm. Trupele en-
gfieae aa tnaiatat diaspre Villa;» gì aa p i -
trans: In pc-ziiui* dintro leracalìm | i Ieii#ha. 
Infanteria dia Londra a dst e tv e centra 
trupe 'or de sp i r a r e , acozete po «mbelo latori 
a druma>ui, eo daco In iorocal i» . Otafal 
« f i i t a'p predai, fiindea a font iz«!aì total: 

Pa odiaciilo dm Ierucal i» ati fast ar-
fost arborate drapele frtncoie, engiez» fi 
Ualieao. 

Z-aralo dia Paris seri», c i eeOparci 
Ier«is-iiimul;ii va Saveseli toate inimiio crei­
ti ao ei ia ipocial pe aderanti; eionismuiut. 

Va eomonicat din Berlin a n u a t i , cà 
re t ragersa tropelor tì'rcofti s'a f i ca i din 
coB*td->r&tu (&%••• de Iamea crestiaà, nu camva 
pria distragor<-a Icrusalimalai s i so i ignocac i 

' soatimontol crs i t -nàt i t i i iairegi . Predare» 
erafuiaì toni est» panel de vedere strategie 
absoiat farà nic: 0 l a i emni l a to asapra ops-
ra, 'ontlor miiit3re tarcesti . 

' ) »Nsque alter ad latus episcopi ordinatu* 
ost jesuita», l ice Klein. (Decrctul de excomur.icare 
in copie ia automiI. 

răsplata, mi-o cer ţi ea. Ştiţi ea doresc te 
fie cununa maaV Voi in se vi , da p i «avântul 
Apostolului: Voi eonjloti »bacaria mea şi 
cntniîft mea* (Filip 4, 1). Vă rog deci să 
na Vii veştejiţi! P i n t r a c i n'aş voi ci pmblu 
spre ruşinea m-s.-. batjocura laeaei cu o 
cununa veştedă. Ştârsi ţ i d tc i , iubitelor, la 
piiasipiiie şi ia convingerile, ce Vhle-a» 
arătat iututdeaana, ea Viealp voaetr i s i nu 
s# ofilessoă, ci mai msh să lrjflor«ască; iţa* 
roiţi, pantracf priBcipiila acelea c s a t prin-
cipiili Domnului Hristoa psntru mântuirea 
voastră şi paatru taa ia tarea ueamaiai şi a 
bis»ricii noastre . 

Iar da Încheiere, Vă rog, păstraţi mă 
în bana amintire, cupriadeţi-mâ şi pe mine 
In ragăcfnaile voastre, praeam şi ea vă cu­
prind in a'e meis, ba vă voia armări ei mai 
turaia ea interes, i i văd ce se alege din voi 
In vieaţij ragâada-vâ să faceţi şi v»i acotaş 
iuera chî iKia*. şi nţi fi faţ i de nonl veetrn 
cateh^t eu toată drago-tos şi suptinerea 
• c a s e i , e i pateţi avea, toţi şi toate adevă­
rata boeario şi n>âBg«i«ro safletaaecă. 

Qm mteit éitsimnlare, n-tteit regnare! 
Cioè na jti .asi ao ora tac i , bk iti«-iftdomnea»oà! 

Maxima lui L u d o v i c XI . 

Quts se lem /allere potiti? 
C:na s'ar tneumeta a'umigeisci soarele? 

O v i d i u , Ars amandi, II. B37. 
M A R I A N : >Dictionar de citate». 

„ î î © i d u ş m a n i a u r e l l a g a r l a . . . , , 
! („F. F. R " ) Un discurs icasaŞioaal a ţ innt 

©ri iii Camera Bagara, de pata ta l Paul San dor, 
in de*br,rsrea acordulai ecoìii»«iic ce Austria. 

I a t i oc a Ipu i d i a su l : 
— Iaeà aciiia iseee ani ara previ aut 

ormir i le role pea tra Ungaria a pre-i^agiret 
; acoídalu; acúaomic om Austria. Ungaria are 

d*i daşmani: Unul dincolo de gran i t i , iar 
; colai alt animan t r i ioş io ia cadrele Mouarhioi, 

Oaj-f! ca poate Spano, Ci Austria a fast vre­
odată p res ina coas t r i . Nsci o împr i ju ra rs 

I na s r a t i «oatrarul. c i Austria voia totdoaana 
sá ¡1» exploateac ca 0 eolomo. Ausilia va 

1 Încheia atâta rramo acordări economico cu 
Usagli» ia, c i t t imp interesóle Austriei vor 

i pret inde alti»!. — vom I daţi afara dia 
alianţa economica. Aactria va avea carajai 
•ă iaciftz* pa faţă şi Ungaria va dobândi 
t i r i te ra) normal iddopcbdent, câad Assiria 
va voi. Opoziţia do «lat ungară esta aeam 
p#niru a doua oară In l i taa ţ ia grozavi da 
a na putea realiza ideiU lai Kosioth şi 
iváayi. Noi am ü eresaţ, ea ràxboinl taca-
dial, cara a dectiaţoit t e s t a ««orgiile, va 
face ea pu t i s t i , c i ereiexo o aitaaţie mat 
fav6rabi<à pentru economia Ussfnriei, şi si 
ne (Sespăiţim de Austria. Dar ilntzia aceasta 
o'a rìaipit 

D»c.à la 1907 .im fi ţatrodCs tarifai 
vamal aatonean, vzlota aoaa t r i nn s'ar fi 
coborit atât de jos, ca astăzi. Assir ia si 
fiatarti ar fi t roba il atunci a» plătească 
poBtfa prodnctalc nejactre agricole — aur 
şi n ' a » fi ajuns atonei la sitatiti», i i plutim 
pentra dispari tatea ban i io r Băştii — dobânzi 
de e i m ă t a r — Qsrmeni i i . Cum e eu ps i i a ţ s , 
ca bancnotele nn«i ţari en ter i te sa aibe mai 
» u ; t ? valoare decât al» noastre? 

Cu Austria vom patea trăi în buna 
amiciţie, numai c i a d no vosa despărţi e«o-
aomiceşlc de ea. Atanei vom fi :a aitaaţie 
lát t ienetdm «-ioavsnţii bane pus torea economici 
— Tr»bnt* să ară tăm ci p a t e » exista şi fa r i 
Austria. De aceea prepnn sa s» adaaga ia 
proiecta! d*a lege armatoarele : 

Gavornul l iste lasáreinat s i iaeà lncră-
rilffi p regi i i tbare pentra ter i toral vamal iu-
dspiüRdcnt ungar, şi în ariiaa linie s i îucrs'ze 
la s a u r i f vaiaal ungar. 

Propunsreaaceas ta a deputatuî ' i iSaader . 
pas» la vet. a fose respinsa de majoritatea 
Camerei. 

a n g l i a d i s p u n e d e m i j l o a c e 

p « n i r a c o n t i n u a r e » r à s b o i r a l u l . F o r 

hirea Lardului Churchill si Thomas. Lordai 
Gbnrdaii) a ţi ut o V0fni.ro, la care a de­
clarat , c i scopul de r isboin al Angliei « 
aeseatpbnt. Poporel britanic va urma tot­
deauna olşţinoraa seoţsaiui just d© răsboitî, 
prefipl dela început. Dispunem ds toate 
mijloacele u n t i t i eont insarca in cocccc a 
rioboiutai Sunetul pope>ri3h;i nostru o s i -
antas. Fabricarea de meniţii, pe lângă cho-
mările la arnie, croste Sa fiecare săptămână. 
R-zer ra de cameni şi acum e f o a r t e m a » . 
Flosiia aoastrá a lu»t loptB ca subasiarinele, 

; ţi ta timpoi c iad ak c e ă r i ţ i i i i nan t i r s l sab-
; marine:«r, fou ia aoaetrâ iporoşto cu vase 
I »ouà coa^imita. Daeâ fiecare îşi tac* dato-
, riaţa, aub^:or«ae:e m ac pt»t Impedeoa s i 
; facem tot co treb^o să faceta. 

Dseât aeaOBOa —• a «pa» Charehii! — 
avem alte prwbiem* mai importante. Leeal 

i Roşiei, «are an timp va lipsi dintre noi, 1-a 
I laat Statelc-Unile. 

oJnV-> 
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StaSeia-Unite iţi validiteasă forţele cele 
mai mari îucst dar Jn ra»d iresistibii. Saut cele 
ma< olari puUri, i ari s'au pus vreedatâ ia soivi-
ciuicay«eidfepU.Pdşireaace8tt3inoţjşi pa terni i 
luptător fu- a r«dat ia an uiamaal aădtijdilo 
de răsbeia şi in proporţii iaceamenovrabiio 
a egalizat pierderea Rasiei. Alipirea Statelor-
TJnite laseamaa ef»etive unirea lumii (atragi 
ţi a tu turor s i rze le r de foiţe centra pateri) 
germane. Acestea in urina v.c* t r p te si: sa ai vă 
efeote deaisivo. P a t e r e i armate* noastră 
trebue eă o ridicăm ia cel mai f'ttaiţ groâj 
ca atfMata n«a«trâ să se «troace ca tigrii 
asupra germ lai ioc. Trebue s î coa i i t i im 
atâtea aaroplane. Iaci i assiaenea norilor, să 
fntanace ceriul', şi tatroagă forţa şi ek«<rg;a 
naţională sa o aFBBCiim »a rebe l i i . 

Deputatul Thamăa, sacre turui uciacei 
căilor ferata, a ţinut o vorbire is ciubul 
amploiaţilor. Aldwich, Încheiatul eu «înviatele: 
— Acura e da lipsă să -se ««ptiua ia înţolea 
scopul nostru de râsboiu, tie * declarare 
eclatanta, care să i--rete. c* noi nu uran 'nra 
scopuri iraj>eria!itte, nu tindem spie enceriti, 
ci vrem să cimentam libertatea ^«poarelor 
1« lampa întreagă Să tacâm tot te ce «ta 
in putiaţa, să accelerăm sfârâitul răshalatai 
ei să vedsm, că cea Stai biiua p»:ce e acee*, 
;> cArai teaaeiu >> uopreKSUi idea! ca toţi 
oaraeau «,i tie fraţi. 

R ă s b o i a i e u r o p e a n . 
— T e l e g r a m e ofioiale . — 

Budapesta, ij Decemvrie. Frontul 
ostie: P a u z a d e a r m e . P e t o a t e f ron­
tu r i l e r u s e ş t i az i d i m i n e a ţ ă s ' au in-
c e p u t d in n o u t r a t a t i v e l e d e a r m i s t i ţ i u . 

Frontul italian. P e c u l m i l e d e i a 
V e n e ţ i a a c t i v i t a t e a s t r a t e g i c ă a fost 
o p ă c i t â d e z ă p a d ă şi n c - g u t i . T r u p e l e 
g e n e r a l u l u i C o n r a d în l u p t e l e d e p a t r u 
zile d in r e g i u n e a M e l e t t a , a u făcu t 
p r i s o n i e r i , d u p ă c a i c u l u i d e p â n ă a c u m 
16 mii o s t a ş i şi 6 3 9 ©fiţeri. P r a d a e 
9 3 t u n u r i , 2 3 3 m i t a l i e z e , 4 8 1 a r u n c ă ­
t o a r e d e m i n e şi a l t m u l m a t e r i a ! d e 
r ă s b o i u . 

In a p u s s ' au d a t l u p t e a p r i g i l a 
I ) i x m u i n d e n — L y s şi s u d d e S c a r p e . 
T r u p e l e g e r m a n e au luase d e l a e n g i e z i 
m a i m u l t e pozi ţ i i c e s u n t s p r e o s t d e 
B u l l e c o n r t , a u p r i n s 6 ofi ţer i şi 8 4 o s t a ş i . 
I n t r e M o e u v r e şi V e n d h u i l l e l u p t e l e 
a s p r e d e ieri azi a u d e v e n i t şi m a i în ­
v e r ş u n a t e . F o c u l s ' a î n ă s p r i t şi s p r e 
n o r d d e S t . O u e n t i n . L a g r u p u l d e 
a r m a t ă a m o ş t e n i t o r u l u i d e t r o n g e r m a n 
p e c â â t e v a s e c ţ i u n i s ' au î n v e r ş u n a t 
l u p t e l e în u r m a c i o c n i r i l o r d e s o n d a j . 

lnformajiuni. 
Decoraţi. 1»! Dr. Alexandru Măcelăria. 

fost elev al giiiiannnitti nostru, de presant 
m<*die U ireiu. a fost decorat pentru a doua 
oră cu cu c r u c e a Carol şi avanzat In rangul 
de locotenent. 

— On. Doabo loan Bacău, preot militar 
pe frontal Italian, pentru îrap'ieirea cu ah 
aegaţie a di tor ia ţe lor preoţaţt i In faţa 
da i»":],;iai, a in<% decorat ca crucea preo­
ţească clasa a doua po banda roşa albă. 

Guvernul ungar şl şcolile române 
dela graniţa. „Revista Prooiilor" e inlerrnată, 

I eă g i r e r m n si metropulia gr.-or. a» ajun» 
la acord ia chestia oralilor giăBiţăreţU. iar ! 
g a v e r a s ! garantează eă: V a răscumpăra ori I 

! închiria (dnpă rum vor fi coi espumătoarej \ 
; toass e«iincii!o e:o!ave »e formează proprie­

tar r-a Mitrepeliei. Va aplica Io ş c o l i l e salo 
pe toţi iavaţâ ion activi çi plasaţi la şceliie. 
ea ia v;* Imprapria gav i rna i . Liwbli rowft-
neţti li va asigura drepts i da a fi ^ n ^ a s ă 

i 6 ere pe sép tâminp . 

Aiageri par t iculara pentru congregaţ ia 
comitatului Mba-infeHoari. In 12 *. c. s'a 
ţintu alegerile, part i rai»re a cerc»Ini pretoriaI 

| Blaj peatcu eoagrt gaţ ia eeHirâtnloi aeătrv. 
La alegeri au reuşit dciaai i : Alexandru I 

j Oiura pruf^sitr în loa şi Dr. lenei i'op »d-
voeai e r a i d i c i t i à a . Antorandiaetul ias t ia 
Pop nataf ta Tiir o r'â^tiaă ta mare 
minoritate. 

Vacanţa de şaao saotàmâni la ;nsti-
t u t e h de învăţatHânt din Cluj. Io ; a w a 
llţieei oe .-irticlH neeesaţi !» încălzit şi produs 
de elfctrir i tat». p r i n a m ! ora?a!ui Dr Haller 
QttSSţăv a «îizat direcţitiiiile tnstistitislor do 
iavăţămaat di» Giuj, da a aş t i r aa t n>in>«te-
rn-ui do culta <» rugară în r a i e eére. ca ; 
luând in coasiderare miîfiriils aa>iitito t să 
4oie vaaaaţj extraordinară neatre şeoiile din 
Cînj Vaiaasa oceaata va fi 6 oăft iaaiai , în 
eare ko var caprifida şi furiile obiynoito <le 
Gr«cin«. 

„Un dar generos^. Reciifimre. Intr'eJB 
nucoăr r.recnt al foii aoaatre am comuai^at 
— dopa „Bsv. Preoţilor" — orooăto&reio: 

„Iun iavor eoospetaot {irimiai imfer-
înaţia ...că P. S Sa Dl opiseap al Arsduioi 
Ioaa I. Papp şi-?, depila întreaga everttt sa 
mobili 'n s«m.i de 150 .000 aor. nins laitrosfi 
averea sa imobila ta p r e ţ de 50—G0 mii cor. 
I» casta diecesaaă a coasistdrialni dia Arad, 
ta a?opui nobil şi ingenios de » m iatiieşâ 
şi a «a sas ţ ia ta din acest genei»» legat, fn 
Beii-; ua orf^SiBat peatra îngrijirăţi şi ere$-
tersa rrfanilor de preoţi şi d e învăţători 
reoiâui d;H patrio". 

Ştirea aceasta „Bis. şi Şcoala* o recti-
I c i ta urmaioarelf : 

„Cetifonii reversului «stradat da adwi-
aittraţii iaoa cu8«ei coisi»torialF, av^re» 
ailă face 215 484 cor. 55 fil. \ coastă din 
u a libei de ^«puaeri, d;n aăţii dela diferiţ i 
institut» de ctodU şt eeOBAfeiii, ţi d i a obli­
gaţiuni <&« »1« itupr««B«tii'i.i de rănb-va. 10-
cotito toate acestea ta vaioaraa b r nominflă. 
iar averea imobila coat tà nomai dia o caia; 
a cărei p re ţ , da cumpărare a fast 20 mii 
c o r . — Deci darte. génères al P. Sale fa«e 
245 484\"i5 coroane. ' 

Rectificare. Dia rapsrtol neutru dia 
b:-b! t r ient deiiare festivităţile sfinţirii do 
episcop o*-.».ii scap ti uria&toaraie amănunte : 

Ordinea In Catedrală ao sitaţiaut-o 
„Cercetaşi" deia gitu«aîitil din loc: Ei a l 
au f&.-ioî pe aran;erii agili, isteţi ai gata 
de iervieio, tradacâud In f»ptă deviza lor: 
„Gata oricând*. 

Sa sonf i rnă camanieatul , că t rupe 
japonezo au in t ra t in '«Vladivostok. „Timoa" 
o infirmat din Washington: Coosolul j»»oaez 
de ac: a confinant ştirea, că trnpe japonoxe 
au Intrat In Wladivestek. 

t Dr Sier le N. Ciurcu. Medical romii 
din Viena ennoiieat l a ta ror peîiuu a:ei?. 

sa caiiiă o dragostea cu care a ajntat taturer 
pameailor aacâjiţi, biaeiăcâtorol studeaţilşt 
•araci. întemeietorul capelai româno dia 
Viena • Iţcjais pentru totdeauna othii ti\ 
obo*iţi , a Sâmbătă la 1 /XII 1(J17 la era 8 l / t 

iicnra In t i 70 lea »a al vieţ'.i. S'a Bsscnt 

în Braşov 27/XI 184S din fruutaţa faaiilii 
de Degustări bxsşevenj N. Ciarca. A iott 
l amormâaia t provisor tu 4 /XII 1917 îu ci-
miţerul Dorebai h dm Viena până va patţa 
fi ttarjisşortat i» Braţ ev «ude a dorit să fie 
aşesiit spf» odihna de voci lângă părinţii p 
f ia ţii lâi. 

II deplâng aeniâugăiateie sal* fetiţe 
Ada şi Mârioar», radecii le. prieteni: ţi 
cai o o s c u ţii. Cor. 

Anglia întente aza s t a t izraelitan. Izrae­
liţii ;i b L^adia ,-u ţiatit o adeeam rum* 
presidiatâ dc lordul Rotschild. Aa adns noi-
ţiimiri giiv»rBuiL:i tagloz şeat ru proK-iii,seEe», 
ea ta PaloetiBa va Intiiaţn stat jidavetc. 

Schimbarea internaţilor români şi 
avstfo-uniafi . „M. T. l." — „Poiitisras 
Kw;reepand»mr." ant«aţn. cfc »'» ttxbiiit aa 
acord ni gaveraai rom&a in iiiţelc&ui de a 
schiotba supueii i r iuruau austii» l ingă», rai-
pactive roinini, o condiţie, câ persoanele 
schimbate sa nu ; buzeze de acect m himb. 
Schimbai refereşt i ia râr.dnl prim ia 
feaiei f-srft i eoaebî r i d?- vârari. n l^cal al 
deiiea la bărbaţi Incopâad c.n vtrsf.'i de 
17—50 ani. ii loc*l »1 uotlea la «cei bărbaţi 
ee annt In vârsta amintita, dar in arma de-
fec'e'wr cerpt^rale « ta t inaţ-ţi pcutrn arme 
Var fi schimbaţi toţi preoţii de orice confe-
aiaae şi etate, aotmesea medicii ;i faratatiştii. 

Pământul Rt sieî e sver» naţlpnali. 
Gnv»rauî m^xia3alî t¡l<M• a emiu o procla-
maţf<B prin fara şferga orie* proprietate 
DOrsOBall tla p i m â a t d»r';;rând câ pâaitvtdl 
Rsiuiei « avere naţională. 

F o s t a Eedaoţinu/i. 
V. B. — V. y ţoBQScriso lO an se îaa-

peiazâ. Celi n e p o h l i c a h i t e i e arearr 'm. 00-
put£nd«-i«i p ia t ra , «aa <a«< malt. reîaapoia. 
Ne ve i «r.KBa d? procedura neasirâ. care ^in 
lipsa de timp. o deplin iust'fi'-ată 

Proprietar, «dttor »i Redactnr rotpansal i l : 
)oj«r 8iic«in. 

iW" î * B i l » I s e î î ţ i i î i i e . 
Moara b i se r i c i i g r . - ca t . d in Ma-

g y a r i g c n - l g h i u , cu 2 p ie t r i i , aflătoare 
pe r îu i d e m u n t e d in ho ta ru l 
Igh iu lu i cu g r ă d i n ă de p o m i în ex-
t e n z i u n e de cea 2 j u g . să dă în 
a r â n d â pe u n cic lu de 3 sau 6 ani, 
începând cu 1 Ian. st. n. 1918. 
Lic i t a rea se va face la 196 Dec. 1917 
în ş coa l a g r . - ca t . d in M a g y a r i g e n — 
Ighiu . 

P r e ţ u l de s t r i g a r e 1 (XX) c o r o a n e . 
Aceia car i d o r e s c să iee pa r t e ia 
l i c i ta re , au să d e p u n ă la oficiul pa­
r o h i a l 10Vo d in p r e ţ u l de s t r i ga r e . 

G o n d i ţ i u n i l e de l i c i t a re să pot 
afla în C a n c e l a r i a oficiului parohia l 
în o r e l e de oficiu. 

M a g y a r i g e n - Igh iu , 21 Nov . 1917. 

Alexandru Andrea loan Dono 
picot gr.-cat. curator. 

Tipografia «I Llhriria BoteimVaei. or. Sat. BaW*frerfa«~Bta|. 


